
 L E I   Nº   2.632_DE 29 DE JULHO DE 1.997 
 
 
 

Estabelece o Plano Plurianual do 
Município de Getúlio Vargas para o 
período de 1.998 a 2.001. 
 
 
 

DARCY JOSÉ PERUZZOLO, Prefeito Municipal de 
Getúlio Vargas, Estado do Rio Grande do Sul. 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

ART. 1º - O Plano Plurianual do Município de Getúlio 
Vargas, para o período de 1.998 a 2.001, constituído das metas e programas 
relacionados no ANEXO I desta lei, será executado nos termos da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias de cada exercício e do orçamento anual. 

ART. 2º - A Lei de Diretrizes Orçamentárias de cada 
exercício financeiro, indicará os programas prioritários a serem incluídos no 
Projeto de Lei Orçamentária, com indicação da fonte de recursos. 

ART. 3º - O Poder Executivo poderá aumentar ou 
diminuir as metas estabelecidas, a fim de compatibilizar a despesa orçada com 
a receita estimada em cada exercício. 

ART. 4º - Esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GETÚLIO VARGAS, 29 de julho de 1.997. 
 
 
 
 PREFEITO MUNICIPAL 
 
 
Registre-se e Publique-se 
 
 
 
 SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
 

A N E X O    I 
 
 
 
1.0  -  ENSINO FUNDAMENTAL 
 



 1.1  - PROGRAMAS 
 1.1.1  - Dar continuidade ao Projeto Pedagógico da Rede 

Municipal de Ensino. 
 1.1.2  -  Revisão do Plano de Carreira do Magistério Público 

Municipal. 
 1.1.3  -  Expansão do Programa de Transporte Escolar para 

alunos de 1º Grau. 
 1.1.4  -   Dar continuidade ao Projeto de Nucleação e 

Municipalização de Escolas. 
 1.1.5  -   Implantação de séries e criação de Escolas Municipais 

de 1º Grau Completo. 
 1.1.6  - Construção de guaritas nas Escolas Municipais urbanas. 
 1.1.7  - Construção de quadras poliesportivas nas Escolas 

Municipais urbanas. 
 1.1.8  - Criação e implantação da Escola Municipal de Belas 

Artes. 
 1.1.9  -  Criação e instalação de uma Escola Técnica Agrícola de 

1º Grau. 
 1.1.10 - Criação e instalação de Cursos Supletivos de 1º Grau na 

Rede Municipal de Ensino. 
 1.1.11 - Instalação de classes especiais e classes de alfabetização 

de adultos em diversas áreas. 
 1.1.12 - Realização de Concurso Público para provimento de 

cargos efetivos de professores. 
 1.1.13 - Construção de Creches para atender a educação infantil 

de 0 a 6 anos. 
 1.1.14 -  Construção de prédios escolares. 
 1.1.15 - Aquisição de parques infantis para as Escolas 

Municipais. 
 1.1.16 - Realização do Senso Escolar. 
 1.1.17 - Implantação e implementação do Projeto Multimídia. 
 1.1.18 - Concurso para Escolha do Hino do Município. 
 1.1.19 - Criação e instalação do Núcleo Integrado de 

Atendimento ao Educando. 
 1.1.20 - Reformas de prédios escolares e de dependências da 

Secretaria Municipal de Educação. 
 1.1.21 -  Locação de equipamentos para funcionamento de cursos 

profissionalizantes. 
 1.1.22 - Aquisição de veículos para o Transporte Escolar. 
 1.1.23 - Criação do Setor de Transporte Escolar. 
 1.1.24 - Elaboração de uma política de Transporte Escolar a ser 

adotada. 
 1.1.25 - Dar continuidade a Municipalização da Merenda 

Escolar. 
 1.1.26 - Distribuição da merenda escolar para Escolas 

Municipais, Estaduais e Entidades Filantrópicas. 



 1.1.27 - Aperfeiçoamento do pessoal que está ligado diretamente 
com o Setor da Merenda Escolar. 

 1.1.28 - Aquisição de veículos leves para a Secretaria Municipal 
de Educação. 

 1.1.29 - Aquisição de equipamentos para as Escolas Municipais, 
Centros Integrados de Educação, Escola Técnica e 
Secretaria Municipal de Educação (computadores, 
telefones, móveis, utensílios, máquinas de escrever, 
copiadoras, máquina filmadora, telão, rádios gravadores 
e aparelhos de som). 

 1.1.30 - Aquisição e instalação de antena parabólica na 
Secretaria Municipal de Educação. 

 1.1.31 - Ampliação e melhoramento do espaço da Biblioteca 
Pública Municipal. 

 1.1.32 - Aquisição de material básico e de apoio didático para 
alunos, professores, Bibliotecas Escolares da Rede 
Municipal de Ensino e da Secretaria Municipal de 
Educação. 

 1.1.33 - Oferecer oficinas de Língua Estrangeira. 
 1.1.34 - Aquisição de produtos alimentícios para a 

complementação da Merenda Escolar. 
 1.1.35 - Realização de cursos e encontros para professores, pais e 

alunos. 
 1.1.36 -  Proporcionar palestras de orientação e informação para 

serventes, motoristas e merendeiras. 
 1.1.37 - Contratar uma Assessora Técnica Pedagógica. 
 1.1.38 - Criar espaço para estudo e discussão dos seguintes 

assuntos: Proposta Pedagógica; Planos de Ensino: 
intensificar metodologia e avaliação; Plano de Aula; 
Trabalho Pedagógico na 5ª Série; Componentes 
Curriculares; Papel político-pedagógico dos 
Coordenadores e Diretores de Escolas; Alfabetização e 
Pré-Escola; LDB; Fundo de Apoio e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério; 
Conselho Escolar; Municipalização do Ensino e CPM. 

 1.1.39 - Definição de uma Proposta Pedagógica Municipal de 
Alfabetização. 

 1.1.40 - Continuidade e ampliação dos Fóruns de Educação 
Municipal. 

 1.1.41 - Continuidade do registro histórico que diz respeito ao 
Processo Político-Pedagógico da Rede Municipal de 
Ensino. 

 1.1.42 - Ampliação do acervo bibliográfico da Secretaria 
Municipal de Educação. 

 1.1.43 - Garantir o kit do professor que atua diretamente na Rede 
Municipal de Ensino. 



 1.1.44 -  Ampliação do material didático-pedagógico, conforme 
as necessidades. 

 1.1.45 - Continuidade da política de estudos nos Pólos. 
 1.1.46 - Garantir a participação em forma de rodízio aos 

professores, em cursos, encontros e seminários 
vinculados a Educação. 

 1.1.47 - Garantir o funcionamento do Conselho Municipal de 
Alimentação Escolar. 

 1.1.48 -  Informatizar a Secretaria Municipal de Educação e a 
Biblioteca Pública Municipal. 

 1.1.49 - Instalar alarmes nas Escolas Municipais da zona urbana 
não contempladas com vigia noturno. 

 1.1.50 - Instalação de alarme no Ginásio de Esportes Municipal. 
 1.1.51 - Aquisição de telefone para o Ginásio Municipal de 

Esportes e Escolas Municipais da Zona Urbana. 
 1.1.52 - Desenvolver projetos integrados com outras secretarias. 
 1.1.53 - Oferecer aos funcionários e professores da Secretaria 

Municipal de educação, curso de Iniciação em 
Computação. 

 1.1.54 - Registrar os CPMs das Escolas Municipais. 
 1.1.55 -  Apoiar ações que venham de encontro as necessidades 

da comunidade em geral. 
 1.1.56 - Implantar, no Presídio Municipal, um posto de teleaulas 

da FEPLAM. 
 1.1.57 - Firmar convênios com a FEPLAM, PRADEM, CCAA, 

CIEE e outros que beneficiem a Educação Fundamental. 
 1.1.58 - Garantir os recursos necessários para o bom 

funcionamento da Central Municipal de Alimentos. 
 1.1.59 - Criar o Setor de Turismo. 
 1.1.60 - Construção de abrigos, nos postos de embarques e 

desembarques, para os estudantes do Município. 
 1.1.61 -  Distribuição de livros didáticos e material, necessário ao 

desenvolvimento do Ensino Fundamental. 
 1.1.62 - Pleitear a implantação, em Getúlio Vargas, de uma 

subdivisão da 15ª DE de Erechim, com a finalidade de 
atender a grande Getúlio Vargas e região. 

 1.1.63 - Contratação de profissionais e de especialistas da área 
de Educação formal e técnica para desenvolvimento de 
cursos e para elaboração e implantação de projetos 
especiais que visem a melhoria da qualidade de ensino e 
à promoção da comunidade escolar como um todo. 

 
 1.2 - OBJETIVOS 
  1.2.1 - Buscar uma melhor qualidade de ensino da Rede 

Municipal, para que todos os envolvidos no 
processo consigam conquistar a verdadeira 
cidadania. 



  1.2.2 - Envolver os diferentes segmentos da comunidade 
para discutir e organizar o projeto comunitário 
necessário às expectativas e as condições de vida 
da população. 

  1.2.3 - Promover o aperfeiçoamento e atualização dos 
professores que atuam na Rede Municipal de 
Ensino para definir e ou redefinir princípios 
teórico-metodológicos que embasaram a ação 
pedagógica no processo Educativo. 

  1.2.4 - Oferta de espaço (salas, quadras, centros 
integrados) e de meios físicos adequados 
(transporte/ônibus, equipamentos, material 
didático, etc) ao desenvolvimento da prática 
pedagógica cuja metodologia exigirá pessoal  
especializado e espaços equipados. 

  1.2.5 - Progressiva extensão da oferta de vagas e 
manutenção do aluno no ensino de 1º Grau e a 
crianças de zero a seis anos em creches e pré-
escolas. 

  1.2.6 - Crescimento do aluno e do coletivo da 
comunidade escolar com oferta de cursos 
extracurriculares que complementarão os  
conhecimentos teóricos. 

  1.2.7 - Resgate do papel social da escola como um dos 
agentes principais de transformação do homem e 
da sociedade. 

 
 
  1.2.8 - Comprometimento da criança e do homem em 

formação com o fazer, com o construir, na 
tentativa de não agir de forma paternalista e 
protetora, ações estas não educativas e nem 
formadoras do homem. 

 
 1.3  - SITUAÇÃO ATUAL 
  1.3.1 - A Rede Municipal de Ensino no Município de 

Getúlio Vargas conta com 13 escolas municipais, 
perfazendo um total de 32 salas de aula que 
abrigam 754 alunos de pré-escola e 1ª a 5ª Séries, 
os quais são atendidos por 56  professores, 
perfazendo um total de 13,4 alunos por 
professor. 

   Na zona rural, 90% das crianças, na idade entre 
10 e 12 anos abandonam a escola por absoluta 
ausência de meios físicos e financeiros para 
prosseguirem os estudos, fato este que é 
responsabilidade também do setor público 



conforme estabelece a Constituição Federal, 
onde prevê o ensino fundamental obrigatório 
para todos. 

   Ainda, com relação à zona rural, há situações 
insustentáveis, como a manutenção de escolas 
municipais com número reduzido de alunos por 
professor.  A manutenção desta situação 
dispendiosa aos cofres públicos, resulta também 
em ação educativa de pouca qualidade. 

   Há necessidade de que haja menos escolas, com 
maior número de alunos e oferta do ensino em 
classes seriadas ( e não multisseriadas como é a 
situação atual) para garantir um resultado final 
de qualidade e de competência. 

   Na zona urbana a oferta de vagas é reduzida, 
necessitando-se de ampliação de espaços. Há 
também necessidade de se oferecer cursos 
extracurriculares de preparação para o trabalho, 
o que retirará a criança da rua enquanto educa. 

   Há também deficiência de atuação em nível de 
Educação Supletiva, classes especiais de 
educação formal a adolescentes e meninos de 
rua, ensino técnico e alfabetização de adultos. 

   A Secretaria Municipal de Educação está 
elaborando PLANOS e PROJETOS, porém não 
conta com infra-estrutura adequada (recursos 
humanos, espaços, veículos, equipamentos e 
materiais básicos) para o desenvolvimento da 
ação pedagógica cujo contexto atual está a 
exigir. 

 
 1.4  - RECURSOS FINANCEIROS 
  1.4.1 - A ação educativa será desenvolvida com recursos 

próprios e complementados com recursos a 
serem recebidos de órgãos como: MEC, SE, 
SESI, SENAI, FUNDO PIMES, FGTAS, etc. 

 
2.0 -  EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 
          2.1 - PROGRAMAS 
  2.1.1 - Construção de um solário na Creche Municipal Cônego 

Stanislau Olejnik. 
 2.1.2 - Criação e implantação de classes especiais para 

atendimento de crianças em idade pré-escolar e 
adolescentes que tem distúrbios na apredizagem. 



 2.1.3 - Criação e implantação de classes especiais para crianças 
e adolescentes em situação de risco que não freqüentam 
o curso regular. 

 2.1.4 - Contratação de pessoal especializado para cursos e 
projetos especiais em caráter experimental na área de 
Educação Especial. 

 2.1.5 - A aquisição de equipamentos: móveis e 
eletrodomésticos, aparelhos audiovisuais, material de 
cantina e específicos para uso em classes especiais. 

 2.1.6 - Aquisição de material didático básico de apoio para o 
desenvolvimento da ação pedagógica em classes 
especiais. 

 2.1.7 - Implementação dos projetos municipais de atendimento 
às crianças e adolescentes, em situação de risco pessoal 
e social, desenvolvidos pelo COMDICA. 

 2.1.8 -  Construção de uma Escola para deficientes auditivos 
 2.1.9 - Criação e Implantação de classes especiais para 

deficientes auditivos. 
 2.1.10 - Aquisição de imóvel para construção da APADA - 

Associação de Pais e Amigos dos deficientes auditivo. 
 
 2.2 -  OBJETIVOS 
  2.2.1 - Oportunizar matrícula e acesso à escola a crianças em 

idade pré-escolar. 
  2.2.2 - Oferecer condições de permanência na escola à clientela 

escolar com deficiência de aprendizagem e a meninos 
em situação de risco pessoal e social. 

  2.2.3 - Oferecer condições físicas adequadas para o 
desenvolvimento da ação pedagógica especial.   
  

 2.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  2.3.1 - A Secretaria Municipal de Educação oferece vagas 

limitadas na Creche Municipal Cônego Stanislau 
Olejnik à clientela que é oriunda de famílias de baixa 
renda cuja não seja trabalhadora. 

   As escolas municipais oferecem classes de pré-escola 
em números reduzidos. 

   não há classes especiais para atendimento de crianças 
que apresentam distúrbios de aprendizagem e estão em 
formação classes especiais para adolescentes em 
situação de risco. 

   as ações neste sentido estão sendo agilizadas através da 
SME, COMDICA e CONSELHO TUTELAR. 

 
 2.4 -  RECURSOS FINANCEIROS 



  2.4.1 - As ações e projetos serão financiados por recursos 
próprios e da FEBEM, COMAS, MEC, FGTAS, CAAC 
e FUNDO PARA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA. 

 
3.0 -  BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL 
 
 3.1 - PROGRAMAS 
  3.1.1 - Ampliação e reforma do espaço físico de uso da 

Biblioteca Escolar. 
  3.1.2 - Aquisição de equipamentos básicos e tecnológicos. 
 
  3.1.3 - Aquisição de material básico didático e tecnológico para  
   o desenvolvimento das ações específicas. 
  3.1.4 - Aquisição de acervo bibliográfico atualizado. 
  3.1.5 - Instalação de equipamentos e aparelho telefônico. 
  3.1.6 - Desenvolvimento de projetos especiais extracurriculares. 
  3.1.7 - Contratação de profissionais específicos para cursos e 

treinamentos na área. 
  3.1.8 - Concurso Público para bibliotecária. 
  3.1.9 - Criação e instalação da brinquedoteca. 
  3.1.10 - Concurso para escola do patrono da Biblioteca Pública 

Municipal. 
 
 3.2 - OBJETIVOS 
  3.2.1 - Oferecer espaço e meios atualizados e adequados ao 

desenvolvimento da pesquisa, da leitura, da escrita, da 
criação literária e da cultura como um todo à clientela 
escolar e à comunidade getuliense. 

  3.2.2 - Oportunizar a valorização do(s) profissional(is), dando-
lhe(s) os meios adequados e necessários para o 
desenvolvimento das atividades específicas da 
Biblioteca Pública. 

 
 3.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  3.3.1 -  A Biblioteca Pública Municipal, órgão vinculado à 

Secretaria Municipal de Educação, está localizada à Rua 
Irmão Gabriel Leão, em sala locada para este fim. O 
espaço é pequeno, embora ofereça ambiente reservado e 
tranqüilo para o trabalho de leitura e pesquisa. O acervo 
bibliográfica é significativo: 12.494 livro, 2.900 revistas 
e 2.841 folhetos, além de mapas e jornais, mas a maior 
parte deste acervo é desatualizado e não serve às 
exigências atuais de pesquisa e de leitura. Em termos de 
equipamento, estes praticamente inexistem, contando 
com mesas, cadeiras e uma máquina de escrever.  Há 
necessidade de se prover a Biblioteca Pública com 



livros, revistas, fitas cassetes, fitas de vídeo e 
equipamentos tecnológicos. 

 
 3.4 -  RECURSOS FINANCEIROS 
  3.4.1 -  A ação e projetos serão desenvolvidos com recursos 

próprios e da comunidade e complementados com 
recursos do MEC, SECRETARIA DE ESTADO DA 
CULTURA e  INSTITUTO ESTADUAL DO LIVRO. 

 
 
 
 
4.0 - CULTURA 
  
 4.1 - PROGRAMAS 
  4.1.1 - Elaboração de um Plano Municipal de Cultura para 

realização de eventos relacionados a obras de arte e 
cultura. 

  4.1.2 - Implantação de projetos culturais visando o 
desenvolvimento das diversas formas de arte. 

  4.1.3 - Contratação de profissionais especializados para 
desenvolvimento de cursos, oficinas, apresentações 
artísticas e culturais. 

  4.1.4 -  Reforma do prédio para o funcionamento do Centro 
Cultural Dezoito de Dezembro 

  4.1.5 - Aquisição de equipamentos, móveis, aparelhos 
audiovisuais, ferramentas e instrumentos musicais. 

  4.1.6 - Instalação de telefone no Centro Cultural Dezoito de 
Dezembro. 

  4.1.7 - Incentivo e apoio a formação de Grupos Teatrais, CTGs, 
corais, Bandas Musicais, Banda Marcial Municipal, 
Banda Carlos Gomes, Conjuntos Musicais, Grupos de 
Danças, Escoteiros, Academias de Ginástica, Grupos de 
Arte, Escolas de Idiomas, Grupos Folclóricos, Museus, 
Instituto Histórico e Geográfico, Associação de Artesãos 
e Oficinas de Arte para Grupo da 3ª Idade. 

  4.1.8 - Incentivo e apoio ao Esporte Amador através do CMD. 
  4.1.9 - Construção de um palco fixo na Praça Flores da Cunha, 

Calçadão. 
  4.1.10 - Criação e instalação de Bibliotecas Públicas Municipais 

na sede dos Distritos e Bairros periféricos. 
  4.1.11 - Criação de arquivo histórico com objetivo de instalar um 

Museu Municipal. 
  4.1.12 - Aquisição de imóvel para instalação do Museu 

Municipal. 
  4.1.13 - Criação e instalação da CASA DO ARTESÃO. 



  4.1.14 - Incentivo e apoio para construção da sede própria para o 
Grupo da 3ª Idade. 

 
 4.2 - OBJETIVOS 
  4.2.1 - Promover o desenvolvimento das manifestações 

culturais de toda a comunidade getuliense. 
  4.2.2 - Oferecer condições físicas e materiais para a realização 

de eventos culturais e comunitários, adequando os meios 
existentes aos fins a que se destinam. 

 
 
 
 
 4.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  4.3.1 - A Secretaria Municipal de Educação, através do 

Departamento de Cultura desenvolve ações junto ao 
Núcleo Cultural, cuja sede situa-se à Rua Irmão Gabriel 
Leão, em prédio alugado, onde funciona o Centro 
Cultural Dezoito de Dezembro. Referido Centro possui 
infra-estrutura e aparelhagem inadequada aos fins a que 
se destina. 

 
 4.4 - RECURSOS FINANCEIROS 
  4.4.1 - Serão utilizados recursos próprios, complementados com 

recursos da SECRETARIA DE ESTADO DA 
CULTURA, MINISTÉRIO DA CULTURA E DA 
EDUCAÇÃO e comunitários.      
  

5.0 - URBANISMO 
  
 5.1 - PROGRAMAS 
  5.1.1 - Calçamento na cidade de Getúlio Vargas. 
  5.1.2 - Calçamento na sede distrital de Souza Ramos. 
  5.1.3 - Calçamento na sede distrital de Rio Toldo. 
  5.1.4 - Pavimentação asfáltica na cidade de Getúlio Vargas. 
  5.1.5 - Padronização de calçadas e obrigatoriedade de  sua 

recuperação ao longo de rua pavimentada. 
  5.1.6 - Construção de anel viário para desvio do tráfego pesado, 

conforme projeto existente. 
  5.1.7 - Construção de pórticos com semáforos e rotas para 

disciplinar o trânsito nas principais ruas da cidade. 
 
 5.2 - OBJETIVOS 
  5.2.1 - Para os próximos quatro anos o objetivo é pavimentar ruas 

com paralelepípedos de pedras de basalto, para atingirmos 
índices de 50% a 60% de pavimentação, o que melhorará 



em quase 100% a pavimentação da cidade e Distrito como 
segue: 

   Cidade:  Pavimentar 160.000m² 
   Distrito de Rio Toldo:  Pavimentar 10.500m² 
   Distrito de Souza Ramos:  Pavimentar  10.500m² 
  5.2.2 - Ter 20% de ruas pavimentadas com asfalto sobre 

paralelepípedos. 
  5.2.3 - Adquirir uma vassoura mecânica, uma vibroacabadora de 

asfalto e um equipamento para lavagem de pavimentação. 
  5.2.4 - Desviar o tráfego pesado do centro da cidade evitando o 

desgaste da pavimentação e o transtorno causado pelo 
trânsito de caminhões. 

  5.2.5 - Proporcionar maior segurança à população da cidade. 
 
 5.3 - SITUAÇÃO ATUAL  
  5.3.1 - A cidade de Getúlio Vargas, está com 45%  das ruas 

pavimentadas com calçamento de pedra de basalto. O 
ideal para qualquer cidade que este índice seja de 90%. 
Nos distritos a situação é a seguinte: 

   SOUZA RAMOS:  não existe pavimentação no Distrito. 
   RIO TOLDO: atualmente a sede do Distrito está com 

40% pavimentada. 
  5.3.2 - Atualmente a cidade de Getúlio Vargas está com 6,7% das 

ruas com pavimentação asfáltica sobre paralelepípedos. 
  5.3.3 - Atualmente a Prefeitura possui pouco equipamento para a 

execução de asfalto, sendo assim há necessidade de 
adquirir outros equipamentos para aumentar a eficiência 
na execução do mesmo. 

 
 5.4 - RECURSOS 
  5.4.1 - Próprios, estaduais, federais e dos proprietários 

beneficiados com estas melhorias. 
 
6.0 - SANEAMENTO 
  
 6.1 - PROGRAMAS 
  6.1.1 - Projeto de controle às cheias. 
   - Canal do Arroio que corta o Bairro Santo André. 
   - Controle de vazão do Arroio Santo André. 
   - Duplicação de vazão no trecho da rua Dr. João Carlos 

Machado até a Rua Irmão Gabriel Leão. 
   - Prolongamento do canal existente na Rua Major 

Cândido Cony nas proximidades da Capela Mortuária até 
a rua Senador Salgado Filho. 

  6.1.2 -  Conjunto de Britagem. 
  6.1.3 - Poços artesianos. 
  6.1.4 - Bueiros. 



  6.1.5 - Abastecimento de água. 
  6.1.6 - Rede de Esgotos. 
  6.1.7 - Usina de Lixo. 
 
 6.2 - OBJETIVOS 
  6.2.1 - Construir barragens para controle de vazão do Arroio 

Santo André. 
   - Construir Duplicação no canal na Rua Dr. João Carlos 

Machado até a Rua Irmão Gabriel Leão, evitando sua 
saída do leito em caso de cheias. 

   - Colocação de tubulação dupla no canal da Rua Pedro 
Toniolo até a Rua Afonso Tochetto. 

  6.2.2 - Adquirir um conjunto de britagem completo. 
  6.2.3 - Perfurar vinte poços artesianos. 
  6.2.4 - Construção de trezentos bueiros, com um consumo de 

4.500 tubos de concreto. 
  6.2.5 - Construção de 15.000 metros de rede de água para 

abastecimento de residências. 
  6.2.6 -  Execução de sistema de Tratamento de esgoto cloacal 

com rede de coleta até a ETE (Estação de Tratamento de 
Esgoto). 

  6.2.7 - Evitar o mau cheiro e o acúmulo de Lixo em local 
impróprio. Organizar a atuação dos catadores de lixo. 

 
 6.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  6.3.1 - O Arroio que corta o Bairro Santo André numa extensão 

de 1.500 metros, em época de chuvas, seguidamente tem 
transbordado, ocasionando inundações, com muitos 
prejuízos a população atingida. 

  6.3.2 - A Prefeitura tem um grande consumo de materiais 
britados para suas edificações, calçamentos e asfaltos, e 
para baratear os custos finais de nossas obras, um dos 
caminhos é possuir um conjunto de britagem, o qual ainda 
não temos. 

  6.3.3 - Atualmente existe necessidade de perfuração de poços 
artesianos em muitas comunidades em todo o interior do 
Município, que estão com problemas de abastecimento de 
água e com problemas de saúde, devidos ao consumo de 
água não própria para as suas necessidades. 

  6.3.4 - Sendo o nosso Município um grande produtor agrícola, 
está com uma malha rodoviária bem extensa. Como 
necessita sempre melhorar as condições de 
trafegabilidade, um dos pontos críticos é a grande 
necessidade de construção de bueiros. 

  6.3.5 - A cidade de Getúlio Vargas está com 98% de atendimento 
no abastecimento de água, e com 85% nas sedes distritais, 
também existem núcleos habitacionais no interior do 



Município que ainda não são atendidos com água potável 
em suas residências. Há também a taxa de crescimento 
habitacional para considerar. Assim concluímos que 
temos necessidade de ampliar a rede de abastecimento de 
água. 

  6.3.6 -  O setor de maior carência na infra-estrutura de nossa 
cidade e nas sedes distritais, é saneamento básico, isto é, 
uma rede de esgotos cloacais e pluviais. Atualmente as 
nossas sedes distritais e a cidade está com atendimento de 
somente 20% no saneamento básico. 

 
 6.4 - RECURSOS 
  6.4.1 - Próprios, estaduais, federais e dos munícipes 

beneficiados. 
 
 
 
 
7.0 -   EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS 
 
 7.1 -  PROGRAMAS 
  7.1.1 - Cinco caminhões com caçambas. 
  7.1.2 - Um caminhão com equipamento para coleta de lixo. 
  7.1.3 - Duas motoniveladoras. 
  7.1.4 - Um Trator de esteira. 
  7.1.5 - Duas carregadeiras. 
  7.1.6 -  Duas retro-escavadeiras. 
  7.1.7  - Três automóveis leves. 
  7.1.8 - Duas camionetes. 
  7.1.9 - Um rolo compactador. 
 
 7.2 - OBJETIVOS 
  7.2.1 - Com a aquisição destes equipamentos pretende-se uma 

melhor adequação dos serviços prestados pelo Município 
e redução dos custos de manutenção, decorrentes do 
desgaste. 

 
 7.3 -  SITUAÇÃO ATUAL 
  7.3.1 - Os equipamentos existentes no nosso Parque de Máquinas 

é o seguinte: nove caminhões, duas motoniveladoras, dois 
tratores de esteira, duas pás carregadeiras, dois 
automóveis leves e uma camionete, duas retro-
escavadeiras. 

   O Parque de Máquinas está com necessidade de compra 
de equipamentos para ampliar e dar maior eficiência nos 
trabalhos. 

 



 7.4 -  RECURSOS 
  7.4.1 - Próprios, Estaduais e Federais. 
 
8.0 - SEGURANÇA PÚBLICA 
 
 8.1 -  PROGRAMAS 
  8.1.1 - Construção de um prédio de aproximadamente 200m² de 

área para a ideal instalação do Corpo de Bombeiros. 
 
 8.2 -  OBJETIVOS 
  8.2.1 - Com a construção deste prédio junto ao Batalhão da 

Brigada Militar, teremos maiores condições de 
funcionalidade e efetiva implantação desse serviço em 
nosso Município. 

 
 8.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  8.3.1 -  Atualmente o caminhão de bombeiros encontra-se nas 

instalações do parque de máquinas da Prefeitura 
Municipal, em local provisório e improvisado. 

 
 8.4 -  RECURSOS 
  8.4.1 - Próprios, estaduais, federais e comunidade. 
 
9.0 - OBRAS PÚBLICAS 
 
 9.1 - PROGRAMAS 
  9.1.1 - Transferência do Parque de Máquinas. 
  9.1.2 - Pontes sobre o Rio Abaúna. 
  9.1.3 - Pontes diversas. 
  9.1.4 - Pinguelas. 
  9.1.5 - Pórticos na entrada da cidade e centro administrativo. 
  9.1.6 -  Cemitério Municipal.  
  9.1.7 -  Praças Públicas. 
  9.1.8 - Passarela no Trevo Norte. 
 
 9.2 - OBJETIVOS 
  9.2.1 -  Construção de 3.000m² junto ao centro administrativo, 

para o parque de Máquinas. 
  9.2.2 - Construção de pontes sobre o Rio Abaúna, nas Ruas Luiz 

Bergamini e Julio de Castilhos. 
  9.2.3 - Construção de vinte pontes e pontilhões em nosso 

Município. 
  9.2.4 - Construção de pinguelas. 
  9.2.5 -  Construção de pórticos para embelezamento e 

identificação dos acessos da cidade e do centro 
administrativo. 



  9.2.6 - Conclusão das construções de sistemas de gavetas de 
concreto (nichos), que tem um menor custo que o sistema 
atual, exige um espaço bem menor e é mais prático, e 
aquisição de terreno. 

  9.2.7 - Construção de três praças na cidade de Getúlio Vargas 
junto a Creche Municipal e no Bairro Santa Catarina e 
construção de mais duas praças nas sedes distritais, sendo 
uma no Rio Toldo e uma em Souza Ramos. 

  9.2.8 - Construção de uma passarela, para dar segurança a 
Travessia de pedestres pela rodovia RS-135, no sentido 
Bairro Santa Catarina ao centro da cidade. 

 
 9.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  9.3.1 - Atualmente o nosso Parque de Máquinas está instalado em 

edificações construídas há muitos anos, quando a 
estrutura da Secretaria de Obras e Saneamento era bem 
menor. Atualmente com uma estrutura bem maior e com 
mais setores em funcionamento, e a aquisição de nova 
área para funcionamento do centro administrativo se faz 
necessária a transferência do Parque de Máquinas com a 
construção de novas instalações. 

  9.3.2 - Nosso Município é rico em cursos de água, mas por outro 
lado também necessita de muitas obras de arte para 
melhorar as condições de trânsito em nosso Município. 
Em diversos locais, principalmente no interior do 
Município, ainda existem passos que em tempos de 
chuvas interrompem o trânsito. 

  9.3.3 - Com a existência de muitos rios o nosso município é 
entrecortado pelos mesmos, necessitando de muitas 
pontes. Como o custo de uma ponte é muito elevado, um 
dos recursos é o uso de pinguelas. Ainda existe muitas 
necessidades de construção destas pinguelas. 

  9.3.4 - O Cemitério Municipal está com a sua capacidade quase 
esgotada, então se faz necessária a construção de gavetas, 
ossário, capela mortuária e estudo para posterior 
ampliação do cemitério. 

  9.3.5 - A cidade e as sedes distritais tem uma grande necessidade 
de espaços públicos para o lazer. As praças existentes 
estão recebendo constantes manutenções e melhorias, mas 
a criação de novas não tem ocorrido nos últimos anos e 
conseqüentemente esse setor não acompanhou o 
crescimento da cidade e nas sedes distritais atualmente 
inexistem.  

 
 9.4 - RECURSOS 
  9.4.1 - Próprios, estaduais, federais e da comunidade. 
 



10.0 - EXPANSÃO URBANA 
  
 10.1 - PROGRAMAS 
  10.1.1- Planejamento habitacional com projeto de mutirão para 

construção de casas para trabalhadores de baixa renda. 
  10.1.2- Aquisição de área de terra para implantação de 

loteamentos populares. 
 
 10.2 - OBJETIVOS 
  10.2.1- Fazer um loteamento com alienação para habitações 

populares, afim de permitir a expansão urbana. 
 
 10.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  10.3.1- O número de habitações populares em nosso município é 

insuficiente. 
 
 10.4 - RECURSOS 
  10.4.1 - Próprios, estaduais e federais. 
 
11.0 - ENERGIA ELÉTRICA 
 
 11.1 - PROGRAMAS 
  11.1.1- Construção de 70,5 KM de rede de energia elétrica. 
 
 11.2 -OBJETIVOS 
  11.2.1- Beneficiar os agricultores que não possuem energia 

elétrica. 
 
 11.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  11.3.1- O Município ainda possui muitas economias no interior 

sem o atendimento de energia elétrica. A cidade e sedes 
distritais estão em constante crescimento, necessitando 
constante ampliação das redes elétricas. 

 
 11.4 - RECURSOS 
  11.4.1- Convênio com a CEEE, beneficiados, recursos federais e 

Municipais. 
 
12.0 - ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
  
 12.1 - PROGRAMAS 
  12.1.1- Instalação de 700 pontos de iluminação pública em nossa 

cidade e nas sedes distritais. 
  12.1.2- Modernização da iluminação pública na área central, 

transferindo a existente para ruas adjacentes. 
 
  



 
 12.2 - OBJETIVOS 
  12.2.1- Beneficiar a população residente no perímetro urbano da 

cidade e das sedes distritais. 
  
 12.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  12.3.1- As sedes distritais estão com atendimento de 83% de 

iluminação pública. Considerando o crescimento nas 
sedes distritais, a ampliação do sistema de iluminação 
pública se faz necessário esse investimento. 

 
 12.4 - RECURSOS 
  12.4.1- Próprios, estaduais e federais. 
 
13.0 -COMUNICAÇÕES 
 
 13.1 - PROGRAMAS 
  13.1.1- Telefonia Rual 
  13.1.2- Telefones na cidade 
 
 13.2 - OBJETIVOS 
  13.2.1- Implantar o sistema de telefonia rural em seis (06) 

comunidades do interior do Município, sendo: KM-13, 
Floresta Sertão, KM-15, KM-16, KM-5, Linha Ribeiro e 
ampliação do sistema atual com ramais para residências 
particulares, em duas localidades: Rio Toldo com 40 
ramais e Souza Ramos com 35 ramais.    

  13.2.2- Melhorar a comunicação telefônica na cidade e interior 
pleiteando a implantação de 1000 novos terminais 
telefônicos no Município. 

 
 13.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  13.3.1- Existem muitas comunidades no interior do Município 

que tem necessidade da utilização da telefonia rural face o 
crescimento populacional, acesso aos serviços sociais e 
expansão econômica. 

  13.3.2- Deficiência de no mínimo 500 telefones principalmente 
na sede municipal. 

 
 13.4 - RECURSOS 
  13.4.1- CRT, Federais, Municipais e Comunidade. 
 
14.0 - LAZER PÚBLICO 
 
 14.1 - PROGRAMA 
  14.1.1- Construção de ciclovias. 



  14.1.2- Construção de Ginásios e quadras de esportes nos Bairros 
e nos Distritos. 

  
 14.2 - OBJETIVOS  
  14.2.1- Proporcionar lazer com segurança aos munícipes que se 

utilizarem das ciclovias. 
  14.2.2- Proporcionar a pratica dos esportes para os nossos 

Munícipes. 
 
 14.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  14.3.1- O nosso Município é carente em praças e quadras para a 

pratica dos esportes. 
 
 14.4 - RECURSOS 
  14.4.1- Próprios, estaduais, federais, de entidades e comunidades. 
 
 
 
 
 
15.0 - AGRICULTURA 
 
 15.1 - PROGRAMAS 
  15.1.1 - Recuperação e conservação do solo, com apoio efetivo 

aos projetos já existentes e incentivo à criação de 
novas ações comunitárias para o setor. 

   O programa envolve: descompactação de solo, 
terraceamento em nível, correção de acidez e 
fertilidade, rotação de culturas, utilização de dejetos 
animais, cobertura e adubação verde, com destaque 
especial ao plantio direto, que é uma realidade já 
existente em nosso meio rural, caracterizando-se uma 
das melhores alternativas no sistema de plantio; 
reflorestamento ambiental, locação de estradas, 
distribuição de sementes e mudas de qualidade, 
cultivo mínimo, análise do solo gratuita, inoculação 
de sementes, controle biológico de pragas, doenças e 
invasoras. 

  15.1.2 - Reflorestamento incentivando a exploração econômica 
e equilíbrio ambiental; ocupação de áreas não 
propícias à cultivos anuais, busca da exploração agro-
industrial: carvão, lenha, madeira, celulose, chá, 
óleos, resinas, construção civil, tanino, etc. 
Reflorestamento ambiental: repovoamento com 
espécies nativas. Reflorestamento econômico: 
eucaliptos, pinus, bracatinga, acácia, uva japão, etc. 
Erva-mate: objetiva-se atingir 500 ha implantados; 



assistência técnica e pesquisa, consórcio com culturas  
anuais e criações, busca de mercados alternativos: 
chá, pigmentos, fármacos, refrigerantes, etc. 

  15.1.3 - Fruticultura, com levantamento das aptidões 
produtivas do município para o setor, atuação 
conjunta com a pesquisa: Embrapa, Secretaria da 
Agricultura Estadual, etc. Incentivo à formação de 
núcleos visando a industrialização e comercialização 
dos produtos ali elaborados: feiras, festas, merenda 
escolar. 

  15.1.4 - Olericultura, com incentivo ao aumento da produção e 
produtividade visando consumo doméstico, demanda 
a nível municipal e regional: feira do produtos, 
CEASA, etc. Tecnologia: estufas, túneis, irrigação, 
etc. Floricultura: produção para utilização em 
logradouros públicos, Produção de matéria-prima para 
indústria sorveteiro (morangos). Criação de meios 
para barateamento do transporte da produção até os 
centros consumidores. Produção de matérias-primas 
para temperos industriais e chás. 

  15.1.5 - Programa de cana-de-açúcar, conservação do solo, 
alimentação animal, industrialização na propriedade 
ou em núcleos. 

  15.1.6 - Programa de irrigação, englobando pequenos 
projetos: construção de barragens e canais. 

  15.1.7 -  Programa de armazenamento. Facilitar a instalação 
mediante criação de infra-estrutura. 

  15.1.8 -  Programa do gado leiteiro, englobando 
cadastramento, seleção através de critérios técnicos, 
assistência técnica, formação e melhoramento de 
pastagens e forrageiras, instalações, silos, etc. 

  15.1.9 -  Programa de confinamento bovino, incentivado em 
grupo com a atividade leiteira. 

  15.1.10- Estímulo ao desenvolvimento de programa de 
psicultura, visando aumentar a produção até 100 
toneladas/ano. Distribuição de alevinos. 

  15.1.11- Programa de feiras e exposições, com apoio aos 
setores produtivos organizados, visando amostra e 
comercialização. 

  15.1.12- Desenvolver junto a Secretaria da Saúde, Trabalho e 
Ação Social e a Secretaria da Agricultura, Indústria e 
Comércio, atividades conjuntas visando reduzir custos 
de produtos que compõem a cesta básica, a qual 
deverá beneficiar apenas moradores e/ou 
trabalhadores carentes de áreas programadas. 

  15.1.13- Saneamento básico rural. 
  15.1.14- Ações de Defesa Sanitária Vegetal em Microbacias. 



  15.1.15- Estímulo ao estudo e pesquisa de novos cultivares, 
que sejam industrializados com boa rentabilidade ao 
produtor. 

  15.1.16- Perfuração de quinze poços artesianos. 
  15.1.17- Aquisição de seis bombas submersas para poços 

artesianos comunitários. 
  15.1.18-  Ampliação e melhora do sistema troca-troca com 

cultivares de melhor qualidade. 
  15.1.19- Manutenção e ampliação dos programas 

desenvolvidos pela Emater. 
  15.1.20- Manutenção e ampliação, em lugar amplo e próprio, 

com a construção de novos pavilhões para realizar 
regularmente a feira do produtor rural. 

  15.1.21- Apoio e incentivo à criação de um local junto a RS-
135, para a instalação de barracas para 
comercialização de produtos agrícolas e artesanais 

  15.1.22- Informativo Rural, através da Rádio Sideral 
procurando bem orientar o agricultor. 

  15.1.23- Viabilização à telefonia rural (Ruracel) e eletrificação 
rural a todas comunidades  agrícolas de nosso 
Município. 

  15.1.24- Transporte até a comunidade do agricultor, dos 
insumos a ele destinados, referentes aos programas 
agrícolas.  

 
 15.2 -  OBJETIVOS 
  15.2.1 - Promoção de ações conjuntas entre a Secretaria da 

Agricultura, Indústria e Comércio, Emater, Inspetoria 
Veterinária e demais ações de assistência técnica e 
extensão rural. 

  15.2.2 - Elaboração de um plano diretor da propriedade rural, 
visando orientar a atuação do poder público no setor. 

  15.2.3 - Organização de produtores em grupos condomínios, 
associações, etc. 

  15.2.4 - Abordagem sistêmica: propriedade como um todo, 
objetivando a interação entre componentes do 
sistema. 

  15.2.5 - Atuação em sócio-economia e administração rural. 
  15.2.6 - Evitar dependência de mercados e fatores. 
  15.2.7 -  Ocupação de mão-de-obra durante o ano todo. 
  15.2.8 -  Realização de experimentos, cursos e palestras em 

conjunto com Sindicato Rural, SENAR e EMATER, 
dias de campo, visitas técnicas, etc. 

  15.2.9 - Adaptações dos objetivos econômicos rurais: 
nacionais, mercosul, etc. 

  15.2.10- Evitar a migração e a competição com os mesmos 
padrões de emprego oferecidos na cidade. 



  15.2.11- Obtenção de produtividade e preço capaz de 
remunerar o trabalho familiar (predominante em 
nosso Município) equivalente ao recebido em 
atividade alternativa em outros setores. Assim os 
ganhos de produtividade na agricultura se traduzem 
por uma baixa relativa dos preços agrícolas. 

  15.2.12- Criação de micro agro-indústrias que possibilitem a 
industrialização dos produtos primários. 

  15.2.13- Apoiar e incentivar o funcionamento pleno do 
CDAFAM - Conselho de Desenvolvimento 
Agropecuário, Florestal e Meio Ambiente, e, do 
FUNDAGRO - Fundo Rotativo de Desenvolvimento 
Agropecuário do Município. 

  15.2.14- Estimular a grupalização de agricultores, com a 
formação de grupos de jovens e senhoras donas de 
casa para discutirem seus problemas e em conjunto 
acharem as soluções, divulgando a outros 
interessados. 

  15.2.15- Elevação da dotação orçamentária da Secretaria da 
Agricultura, Indústria e Comércio. 

  
 15.3 - SITUAÇÃO  ATUAL 
  15.3.1 - Baixa disponibilidade de terras aptas ao uso de 

métodos modernos de produção: topografia 
acidentada ( Pio X, Linha 5, Linha Ribeiro e Rio 
Paulo ), pedregosidade, erosão e degradação 
ambiental, difícil acesso aos centros de 
comercialização, falta de capacitação profissional, 
diminuição do tamanho da propriedade, etc. 

  15.3.2 - Baixa disponibilidade de capital. 
  15.3.3 - Dedicação  parcial ao auto-abastecimento. 
  15.3.4 - Caráter Familiar. 
  15.3.5 - Baixa renda: baixa produção e oferta. 
  15.3.6 - Carência de infra-estrutura básica: eletrificação, 

saneamento, telefonia, estradas, educação, saúde, 
lazer, armazenagem, etc. 

  15.3.7 - Êxodo rural: principalmente evadindo-se do 
Município. 

 
 15.4 - RECURSOS 
  15.4.1 - Próprios, estaduais, federais, convênios especiais. 
 
 
16.0 - INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
 

 16.1 - PROGRAMAS 



  16.1.1 - Aquisição de área de terras para instalação de 
indústrias e manutenção do existente, dotando-o da 
mínima infra-estrutura necessária 

  16.1.2 -  Estímulo à instalação de novas indústrias, mediante 
oferta de espaço físico. 

  16.1.3 - Criação de uma Feira Regional, com calendário fixo, 
relativo à indústria, comércio, agropecuária e 
serviços. 

  16.1.4 - Promoção de cursos permanentes de aprendizagem, 
profissionalização  e qualificação de mão-de-obra 
com apoio do SENAC, SENAI, SESI, SESC, ACIAS, 
CDL e SEBRAE. 

  16.1.5 -  Criação de um local próprio, para instalação de Feira 
Permanente, visando a comercialização de produtos 
agrícolas e artesanais. 

  16.1.6 - Construção de berçários industriais para 
microempresas, ao mesmo tempo mantendo e bem 
administrando os já existentes. 

  16.1.7 - Estudo e implantação de Agroindústrias dentro do 
ramo de nossa produção agrícola. 

  16.1.8 - Incentivo à construção civil e apoio às empresas 
empreiteiras, responsáveis por muitos empregos. 

  16.1.9 - Formação, em conjunto com a ACIAS, de um 
Conselho para estudo, manutenção e apoio às 
empresas existentes, que estão em dificuldade, para 
preservar o parque de indústrias e evitar novas 
falências. 

 
 
  16.1.10- Apoio e incentivo à construção de um Shopping 

Center, à beira da RS-135, para comercialização  dos 
produtos fabricados/confeccionados  em nosso 
Município. 

   
 16.2 - OBJETIVOS 
  16.2.1 - Expansão do Parque Industrial, visando atrair 

empresas de maior porte. 
  16.2.2 - Estimular as micro e pequenas empresas com 

limitadas condições próprias de expansão, fornecendo 
espaços físicos adequados que colaborem para seu 
desenvolvimento, observando o perfil sócio 
econômico de nosso Município. 

  16.2.3 -  Proporcionar a transferência das microempresas, 
funcionando atualmente muitas em locais pequenos e 
inadequados, fornecendo o terreno em concessão de 
uso. 



  16.2.4 -  Divulgação da atividade industrial e comercial do 
município visando atrair novos mercados. 

  16.2.5 - Oportunizar a oferta de um maior número de 
empregos, visando a utilização de mão-de-obra 
ociosa. 

  16.2.6 -  Estímulo e apoio aos pequenos empresários em 
condições de crescimento e apoio ao desenvolvimento 
do Município. 

  16.2.7 - Resgatar a confiança e credibilidade junto aos 
getulienses de maior renda e capital para que invistam 
ou instalem empresas aqui em Getúlio Vargas. 

 
 16.3 - SITUAÇÃO ATUAL  
  16.3.1 -  Há necessidade do Município expandir o seu Parque 

Industrial, que tendo em vista sua geografia 
acidentada em alguns lugares, limita a ocupação de 
terrenos. O espaço físico de nosso Parque Industrial é 
reduzido, inviabilizando a instalação de indústria de 
maior porte. 

  16.3.2 - A industrialização é indispensável ao 
desenvolvimento de um Município, especialmente 
pela oferta de empregos, impulsionando a atividade 
econômica. Nosso Município tem uma crescente 
oferta de mão-de-obra, sem a necessária contra-
partida de oferta de empregos. Estando com a 
economia estável, podemos verificar a disposição dos 
empresários em investir no seu próprio negócio, 
aumentando a competitividade e participação no 
mercado. Cabe ao Poder Público, dentro de sua área 
de ação, buscar mecanismos de estímulo para 
melhorar as indústrias existentes e atrair novas 
instalações. 

 
 16.4 - RECURSOS 
  16.4.1 - Próprios, Estaduais e Federais. 
 
17.0 - PARQUE MUNICIPAL 
 
 17.1 -  PROGRAMAS 
  17.1.1 - Transformação do Parque Municipal em local 

turístico. 
  17.1.2 - Ajardinamento, paisagismo e pavimentação de suas 

vias. 
  17.1.3 - Criação de um arboreto com árvores características de 

nossa região fitoecológica. 
  17.1.4 - Reestruturação do viveiro de Mudas Municipal para 

produção de mudas exóticas, nativas e comuns, para 



distribuição em apoio ao reflorestamento. Produção 
de mudas de flores de diversas espécies, a serem 
utilizadas no embelezamento de nossas praças, 
canteiros das vias públicas e trevos de acesso. 

 
 17.2 - OBJETIVOS 
  17.2.1 -  O Parque Municipal constitui um dos poucos locais 

de lazer da comunidade, devendo portanto, ter a 
atenção do Poder Público. 

  17.2.2 - Proporcionar à comunidade um local para estudo, 
pesquisa e lazer. 

  17.2.3 - Efetuar melhorias na infra-estrutura da área de lazer, 
inclusive com ampliação do banheiros, 
transformando-a em ponto turístico. 

  17.2.4 - Arborização da área urbana e o reflorestamento rural, 
requer a manutenção e expansão do viveiro florestal. 

  
 17.3 -  SITUAÇÃO ATUAL   
  17.3.1 -  A infra-estrutura do Parque Municipal ainda é 

limitada, especialmente quanto ao potencial de 
exploração de seus recursos naturais, necessitando de 
conservação e melhorias. 

  17.3.2 - A área do viveiro requer atenção especial, para o 
cultivo de árvores com características da nossa região. 

 
 
 17.4 -  RECURSOS 
  17.4.1 -  Federais, Estaduais, Próprios ou Convênios Especiais. 
 
18.0 - SAÚDE 
  
 18.1 - PROGRAMAS 
  18.1.1 -  Construção de uma unidade sanitária da Prefeitura 

Municipal, no Bairro São José com até 250 m². 
  18.1.2 - Promover concurso público para as áreas de 

Odontologia, Auxiliar de Enfermagem, Assistência 
Social, Técnico de Enfermagem, Psicologia e 
Medicina. 

  18.1.3 - Criação dos serviços de saúde preventivo e curativo 
de acordo com as  Leis do SUS - NOB - 96. 

  18.1.4 -  Criação de uma Unidade Sanitária para o aluno 
municipal, no centro da cidade, com área  física 
estipulada de até 100 m². 

  18.1.5 - Complementação da municipalização da saúde. 
  18.1.6 -  Vacinação permanente no Posto de Saúde Dr. Paulo 

Rosito. 



  18.1.7 - Aquisição de equipamentos para a UTI do Hospital 
São Roque. 

  18.1.8 - Aquisição de um incinerador de lixo hospitalar com 
instalação no Hospital São Roque, para uso das 
unidades de Saúde Municipal, Clínicas Médicas, 
Odontológicas e Farmácias. 

  18.1.9 - Aquisição de equipamentos para o posto de Saúde Dr. 
Paulo Rosito. 

  18.1.10- Ampliação do posto de saúde para adequar ao 
atendimento necessário para a população carente. 

  18.1.11- Gestionar para estabelecer Plantão Noturno, 
domingos e feriados no Hospital São Roque, 24 horas. 

  18.1.12- Gestionar para estabelecer Pronto Socorro de 24 horas 
no Hospital São Roque. 

  18.1.13- Realização da Feira Municipal de Saúde anualmente. 
  18.1.14- Implantação do Serviço de Saúde Mental. 
  18.1.15- Criação de um Centro Municipal de Atenção Integral 

à Saúde Mental. 
  18.1.16- Contratação de pessoal técnico para formação de 

equipe multidisciplinar. 
  18.1.17- Elaborar projeto de saneamento básico público, 

indispensável a saúde. 
  18.1.18- Aumentar a capacidade de internações hospitalares 

através do SUS, atendendo melhor a saúde da 
população. 

  18.1.19- Incentivar, apoiar e desenvolver convênios dos planos 
de Saúde particulares, com as empresas e associações 
de nosso Município. 

  
 18.2 - OBJETIVOS 
  18.2.1 - Atingir o mais alto nível de saúde individual, de 

medidas específicas em caráter curativo e 
principalmente à nível de prevenção, considerando os 
recursos já existentes, ou os que venham a ser criados 
no decorrer dos anos subseqüentes.  

 
 18.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  18.3.1 - O Município tem atualmente, uma população 

estimada em 16.548 habitantes, segundo dados do 
IBGE. Sendo que deste número, mais ou menos 50% 
precisa recorrer a serviços de saúde gratuitas, visando 
este encargo recair ao Município, visto que estamos 
em franco processo de municipalização. 

   Por isso, é momento de equiparmos de forma eficaz o 
município para que possa realizar saúde com 
competência. 



   Contamos hoje, com um hospital com capacidade de 
mais ou menos 70 leitos, que atende e interna 
pacientes privados e previdenciários, uma unidade 
sanitária que presta serviços clínicos, médicos e 
odontológicos, à população de baixa renda, e quadro 
completo de vacinação à comunidade em geral e 
atende grupos de pacientes portadores de 
Tuberculose, Hanseníase, Psoríase, Vitiligo e doenças 
mentais; um Posto de Saúde Municipal no distrito de 
Souza Ramos, que presta atendimento 
médico/odontológico e ambulatorial, cuja equipe de 
profissionais é totalmente paga pela Prefeitura; um 
Posto de Saúde no distrito do Rio Toldo, que presta 
atendimento médico, serviços ambulatoriais e 
odontológicos; um posto de atendimento comunitário 
no Centro Social Urbano que presta atendimentos 
médicos/odontológicos, serviços ambulatoriais para 
crianças e adultos. 

   Conta atualmente com duas psicólogas que atendem 
na Unidade Sanitária, um universo de pessoal que vai 
dos 05 aos 60 anos. Uma psicóloga que presta 
serviços às instituições beneficentes já citadas e ao 
COMDICA. 

   A Secretaria da Saúde, Trabalho e Ação Social 
pretende, a médio e longo prazo, formar uma equipe 
multidisciplinar para que esse serviço não seja apenas 
contemplado a nível curativo (assistência secundária) 
mas também assistência primária e assistência 
terciária, para que se possa com isso atingir o 
objetivo. 

 
 18.4 - RECURSOS 
  18.4.1 - Próprios e do SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 
 
19.0 - TRABALHO 
 
 19.1 - PROGRAMAS 
  19.1.1 - Firmar convênio com o SENAI, para que possamos 

criar escola profissionalizante no município, que 
ofereça os seguintes cursos: 

   - auxiliar de enfermagem; 
   - torneiro mecânico; 
   - mecânico; 
   - eletricista; 
   - carpinteiro; 
   - encanador; 
   - chapeador; 



   - marceneiro; 
   - técnico em curtimento de couros/peles; 
   - outros. 
 
 19.2 - OBJETIVOS 
  19.2.1 -  Oportunizar aos munícipes melhores condições de 

trabalho, diminuindo, com isto, o nível de 
desemprego. 

   Assim, a comunidade poderá aperfeiçoar 
conhecimento, sem que para isso precise sair da 
cidade em busca de informações técnicas. 

 
 19.3 -  SITUAÇÃO ATUAL  
  19.3.1 -  Com referência a esta área, existe uma situação 

deficitária em relação à oferta de empregos. 
   Trabalho é a obra de um indivíduo moral. 
   Diante disso, é preciso criar-se situações de trabalho. 
   Em nosso município, constatamos um quadro de 

escassez no que se refere à obtenção de mão-de-obra 
qualificada. A procura é consideravelmente, maior 
que a oferta em áreas especializadas e que exijam 
melhor formação. Por isso, tencionamos implantar um 
serviço de formação profissional. 

 
 19.4 -  RECURSOS 
  19.4.1 - Os recursos para pagamento dos professores que 

ministrarão os cursos, aquisição de material e 
equipamentos, locação ou compra de imóvel são de 
competência da Prefeitura Municipal, mas poderemos 
buscar auxílio financeiro no próprio SENAI, ou 
conveniarmos, com entidades do Governo Federal e 
Estadual, como a Secretaria do Trabalho e Ação 
Comunitária. 

 
20.0 - AÇÃO SOCIAL 
  
 20.1 - PROGRAMAS 
  20.1.1 - Construção de duas Creches Municipais, uma no 

Bairro Santa Catarina, área de aproximadamente 500 
m² para atender 80 crianças de 0 a 6 anos, outra no 
Bairro Santo André também com a aérea aproximada 
de 500 m², com capacidade para atender 100 crianças 
de 0 a 6 anos, feminino e masculino (crianças sadias). 
O Bairro Santo André está próximo do Bairro Parque 
Industrial onde estão instaladas pequenas e 
microempresas, muitas mães que trabalham nestes 
locais seriam beneficiadas. 



  20.1.2 -  Realização de campanhas de vacinação anti-rábicas. 
  20.1.3 -  Construção de duzentas casas populares, de 

aproximadamente 40 m² cada. 
  20.1.4 - Criação de um albergue público, onde possam 

pernoitar indivíduos realmente carentes. 
  20.1.5 - Extensão de trabalho do planejamento familiar, através 

da assinatura de novos convênios. 
  20.1.6 -  Ampliação do Programa Municipal de Alimentação 

Popular. 
  20.1.7 - Compra de uma ambulância para conduzir mais de um 

paciente. Compra de dois carros, um para a 
fiscalização “Vigilância Sanitária” e outro para 
conduzir pacientes e também para realizar outros 
serviços da Secretaria Municipal a Saúde, Trabalho e 
Ação Social. 

  20.1.8 - Participação em consórcios intermunicipal que visem 
melhores condições de vida da população, tais como: 
criação de ambulatórios de saúde mental, bancos de 
sangue e criação de um pronto socorro microrregional 
no Hospital São Roque com atendimento 24 horas. 

  20.1.9 - Celebração de convênios com o Ministério da Saúde 
Programa Saúde da Família e PACS - Programa de 
Agentes Comunitários de Saúde, elaboração e 
implantação de Vigilância Sanitária no Município. 

  20.1.10- Elaboração e proposição de normas e procedimentos 
para recrutamento, seleção e treinamento do pessoal 
da Saúde no Município, investigando as necessidades 
sanitárias da população. 

  20.1.11- Participação em campanhas de vacinação. 
  20.1.12- Promoção de seminários e cursos diversos, que 

venham melhorar o nível intelectual e ampliar 
conhecimento técnico-científico da população em 
geral. 

  20.1.13- Ampliação do espaço físico da sede própria da 
Divisão do Trabalho e Ação Social ao lado da Creche 
Municipal, com aproximadamente 50 m². Atualmente 
estão sendo realizados os seguintes trabalhos na 
Divisão do Trabalho e Ação Social: acolchoados, 
pinturas em tecidos, tapetes em crochê, crochê em 
toalhas, rosto, banho, mesa, colchas e tapetes em 
retalhos, bonecas de lã, tapetes e jogos para banheiro, 
bordados em ponto cruz e crochê, tapetes e jogos para 
banheiro em material emborrachado com pintura e 
crochê, trabalhos em folhas de jornal, (cestas para 
roupa, para pão, leques e outras peças), trabalhos em 
garrafas plásticas de refrigerantes, trabalhos em papel 
vegetal e outros. 



  20.1.14- Ampliação da Creche Municipal. 
  20.1.15-  Ampliação do Centro Integrado Renascer, bem 

como, recuperação e complementação da Quadra de 
Esportes ali existente e cercamento do terreno. 

  20.1.16- Desenvolver programas ocupacionais para menores 
desocupados, deficientes físicos e para apenados. 

  
 
 20.2 - OBJETIVO 
  20.2.1 - Aumentar o limiar de bem estar da coletividade, 

através de esforços conjuntos e ações integradas entre 
administração e comunidade, visando melhorar a 
relação de cada indivíduo com o mundo físico e 
social. 

  
 20.3 -  SITUAÇÃO ATUAL  
  20.3.1 - Considerando dados estatísticos, com convicção 

afirmamos que, 70% da população precisa usufruir 
dos benefícios oportunizados por uma Ação Social 
bem trabalhada. 

  20.3.2 - Nesta área, o Município conta hoje, com uma creche 
municipal instalada no Bairro São José, com 
capacidade física para 100 crianças de 0 a 6 anos,  a 
qual necessita de uma ampliação, área esta que será 
destinada a um solário para que as crianças de 0 a 2 
anos tenham maior conforto e maior espaço para 
brincar. O Lar das Meninas é uma entidade que 
abriga, em regime de semi-internato, mais ou menos 
150 crianças de ambos os sexos numa faixa etária de 0 
a 12 anos. 

   A Sogeasme está localizada a mais ou menos 8 Km da 
cidade, abriga em regime de internato 30 crianças e 
mantém-se com recursos próprios e do município, 
atende crianças e adolescentes do sexo masculino. 

  20.3.3 - Centro Integrado Renascer, em área e 165,92 m², 
atualmente atende 25 crianças de 0 a 12 anos somente 
do sexo masculino. Sendo que o Abrigo atende 
crianças em Situação de Risco Pessoal e Social 
(Programa Sócio Educativo em Meio Aberto), sendo 
dado 3 (três) refeições diárias, reforço escolar, 
recreação e iniciação profissional. É necessário que 
seja feita uma ampliação, para instalação de uma 
Oficina, dando maiores condições de realização das 
tarefas de iniciação profissional das crianças 
atendidas pela Entidade. 

 
 20.4 - RECURSOS 



  20.4.1 -  Próprio e resultantes de possíveis convênios assinados 
entre administração municipal e órgãos federais e 
estaduais. 

 
21.0 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 
 21.1 - PROGRAMA 
  21.1.1 - Abastecimento de água para área urbana e rural. 
  21.1.2 - Manejo integrado da sub-bacia do Rio Abaúna 

envolvendo levantamento físico conservacionista, 
sócio-econômico e ambiental. 

 
 21.2 - OBJETIVO 
  21.2.1 - Ampliar a capacidade de distribuição de água potável 

com perfuração de poços artesianos. 
  21.2.2 - Combater os problemas de erosões, secas, enchentes, 

abastecimento do lenços d’água superficial e 
principalmente proporcionar a captação de água 
menos impura. 

 
 21.3 -  SITUAÇÃO ATUAL 
  21.3.1 -  De uma maneira geral os rios vêm sofrendo as 

conseqüências do assoreamento, ou seja obstrução do 
leito por acúmulo de terra ou por sedimentos 
quaisquer que provam a redução da sua correnteza e 
do seu volume de água. Esse problema é 
acompanhado da poluição das água, cujo efeito as 
torna de péssima qualidade exigindo maior 
quantidade de produtos químicos para sua 
purificação. O uso desordenado de agrotóxicos nas 
lavouras, a existência de pocilgas e galinheiros 
improvisados e a prática de queimadas e 
desmatamentos nas propriedades que margeiam o rio 
Abaúna na extensão acima da barragem de captação 
da CORSAN, muito tem contribuído para essa 
situação crítica, o que justifica a captação por poços 
artesianos. 

 
 21.4 -  RECURSOS 
  21.4.1 - Próprios, Governo Estadual e Federal e ainda 

mediante convênios com fundações ou empresas de 
apoio à tecnologia e ciências. 

 
22.0 - ADMINISTRAÇÃO GERAL 
 
 22.1 - PROGRAMA 



  22.1.1- Complementação da informatização dos setores, com a 
aquisição de equipamentos e componentes para as 
diversas Secretarias. 

  22.1.2-  Aquisição de dois veículos leves, sendo: um para o 
Gabinete do Prefeito e outro para a Secretaria de 
Finanças. 

  22.1.3- Substituição de móveis e utensílios dos setores 
administrativos. 

  22.1.4- Realização de concursos públicos e nomeação de 
pessoal para os cargos efetivos de  Zelador, Operário, 
Jardineiro, Contínuo, Calceteiro, Vigilante, 
Borracheiro, Pintor, Pedreiro, eletricista, carpinteiro,  
Telefonista, Auxiliar Administrativo, Técnico 
Agrícola,  Motorista, Operador de Máquinas, 
Operador de Perfuratriz, Artífice de Alimentos, 
Mestre de Carpintaria, Mestre de Construção, Mestre 
de Eletricidade, Mecânico, Oficial Administrativo, 
Inspetor Tributário, Mestre de Transporte e 
Equipamentos Rodoviários, Mestre de Agrimensura, 
Auxiliar de Asfaltador, Mestre de Mecânica, 
Asfaltador,  Engenheiro Agrônomo, Mestre de 
Serviços Urbanos, Contabilista, Médico Veterinário. 

 22.2 - OBJETIVOS 
  22.2.1- Dotar cada setor administrativo do município de um 

moderno serviço de informatização, visando agilizar o 
funcionamento dos órgãos administrativos. 

  22.2.2- Possuir veículos em condições de trafegabilidade, 
segurança do motorista e demais ocupantes, visando 
reduzir os custos de manutenção, decorrentes do 
desgaste. 

  22.2.3- Oferecer condições necessárias para o bom 
desempenho das atividades das Secretarias. 

  22.2.4-  Preenchimento de vagas de pessoal em diversos 
setores da administração Pública, decorrentes de 
exonerações, aposentadorias e outras espécies de 
afastamentos, assim como a necessidade de manter-se 
lista de aprovados em concurso público para suprir  
vagas que surgirem no decorrer do período. 

 
 22.3 - SITUAÇÃO ATUAL 
  22.3.1- A Administração conta com pequeno número de 

computadores, não atendendo a demanda necessária 
para realização dos serviços ligados a administração, 
sendo que os móveis e utensílios encontram-se em 
mau estado de conservação, e em razão da mudança 
de local de nossa Prefeitura, aumentou a necessidade 
também no que diz respeito ao seu número. 



  22.3.2-   O veículo a disposição da Secretaria de Finanças, para 
serviços externos, foi adquirido em setembro de 
1.984, estando portanto, com cerca de 13 (treze) anos 
de uso, já tendo passado pôr várias reformas.   

  22.3.2-  Verifica-se carência de pessoal em alguns setores da 
administração, especialmente o operacional, onde tem 
ocorrido afastamentos, não havendo concurso público 
em vigor que possibilite a reposição. 

 
 22.4 - RECURSOS 
  22.4.1- Próprio, Estaduais, Federais e Fundopimes.  

  
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GETÚLIO VARGAS, 29 de julho de 1.997. 


